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~= · pre4fqrõ<l)l 
C ró n i e a · a n a e· ró n i e a 

Quando eu era rapaz, tive, como 
lôda a gente, uma bicicleta. Eram raras 
nesse tempo, e nada baratas. Esta última 
consideração não obstou, porém, a que 
eu, levado pelo entusiasmo próprio da 
juventude, adquirisse uma, e, bifurcado 
nela, desse largos passeios pelas ruas 
do Pôrto e pelas estradas minhotas. 

Certo dia, tendo de ir passar uns 
meses a Moncorvo, levei-a comigo. 
Saltei na estação do Pocinho, montei-a, 
e abalei caminho acima. Onze quiló­
metros de subida, uma rampa violen­
tíssima que dava a impressão de só ter 
fim quando já topetasse o céu. Era uma 
tarde estival, de sol candente. Suava já 
por todos os poros, quando deliberei 
sentar-me à sombra exígua de uma 
amendoeira. Doíam-me os músculos, 
fatigados de se contraírem na abrupta 
ascensão. Ocorreu-me, então, a frase 
de junqueir&: 

-A bicicleta, invenção maravilhosa l 
Um veículo cujo burro vai em cima! 

A alturas tantas, passou a diligência 
do correio. Pedi um reboque. Estende­
ram-me uma corda, que eu amarrei ao 
manípulo. E foi assim, ridiculamente 

Maneiras de dizer 

- Minha senhora, eu sinto-me sobre­
tno(Ü) honrado com a presença de uma 
Pessoa tão fina. , . 

puxado à sirga, que eu surgi no alto 
da montanha. 

Dias depois, quis ir a Mirandela. 
Depararam-se-me, quer na ida, quer na 
volta, subidas de duas e mais léguas. 
Conservei-me não sei quantas horas 
estendido num sofá, incapaz de mexer 
um dedo. E fixei-me na convicção de 
que a bicicleta pode ser uma coisa útil 
em regiões planas, mas resulta absolu­
tamente condenável em províncias que, 
como Trás-os-Montes, raro conhecem a 
linha recta e as superfícies lisas. 

fo i por isso que segui interessado, 
e com um grande movimento de sim­
patia e comiseração, a marcha dos ci­
clistas através do terreno trasmontano, 
desde a Régua a Chaves, por Vila-Real 
e Bragança. Se eu fôsse ministro, ga­
lardoava-os com a Cruz de Guerra. 
E tendo lido o anúncio em que certo 
empresário 'lisbonense solicitava coris­
tas com boas pernas, imediatamente 
lhe escrevi a indicar-lhes o Nicolau, o 
Trindade e o Fernandes da Silva. Nào 
lhes deve assentar pior o maillot do 
que a camisola amarela. 

• 
O govêrno de Varsóvia negou per­

missão a Maurício Chevalier para entrar 
na Polónia, com o fundamento de que 
jamais êsse homem foi um artista, mesmo 
medfocre, na:o passando de um simples 
cançonetista de music-/iall. 

Teve o ministério polaco muita· ra­
zão. Eu nunca compreendi a admiração 
mundial por Chevalier. Nem voz, nem 
gesto, nem arte de canto. Um canço­
netista banal, sem dúvida. Isto nâo 
impediu, contudo, que êle nade em 
plena glória. 

Há dois anos, o máximo, foi Ma­
dame Curie convidada pelo govêrno 
dos Estados Unidos a visitar aquele 
país, realizando uma série de cónferên­
cias. Partiu. Ao entrar no cais do 
Havre, direita ao navio que a havia de 
conduzir à América, · a n'tultidào que 
pejava o molhe rompeu em aclamações. 
A ilustre mulher de ciência olhou em 
volta, um pouco assombrada, e reconhe­
ceu a breve trecho que as saüdações 
não eram para ela: eram para Maurício 
Chevalier, passageiro do mesmo pa-
quete. · · · 

Em Nova-York, recepção entusiás­
tica. Lenços acenàndo, vivas calorosos. 

A' descobridora do rádio? Qual! Ao 
cançonetista. E emquanfo Chevalier era 
levado aos ombros para terra firme, 
Madame Curie escoava-se pelo meio 
do povo, ignorada e humilde, entre o 
chefe do protocolo e um secretário de 
ministro. 

Madame Curie é polaca. O govêrno 
de Varsóvia acaba de vingar, sangren­
tamente, a sua insigne compatriota. 

Pois sim. . • Mas que vá Madame 
Curie a I lollywood, e verá como é 
posta fora de barreiras, por indesejável. 
E' velha, não tem sexe appeal, nunca 
usou maquilhagem e nunca se divor­
ciou . . . Para mais, foi sempre honesta. 
Seria um escândalo, semelhante mulher, 
na capital do cinema e da desvergonha. 

• 
O Congresso Eucarístico de Dublin 

custou à Irlanda cinco milhões de libras. 
Em Portugal também já houve dois 

congressos eucarlsticos. Mas ficaram, 
felizmente, mais baratos. E' verdade 
que, no que respeita a qualidade, foram 
muito inferiores ao da Irlanda . 

• 
Encontrei ontem o meu amigo An­

selmo, que já não via há muito tempo. · 
Achei-o abatido, melancólico. E apenas 
lhe fiz êste reparo, o pobre rapaz desa­
tou a chorar como uma videira. 

- Que tens, Anselmo? Que te acon­
teceu? 

- Uma grande desgraça-disse êle, 
sucumbido. 

- Aumentaram-te às contribuições? 
- Não é isso. Está a •morrer a 

minha noiva. E eu na:o posso viver 
sem ela. 

- l lá-de melhorar, se Deus quiser. 
- Não melhora. Os médicos perde-

ram a esperança. Vai morrer dentro de 
horas; e eu, repito, não poderei viver 
sem ela. 

- Mas o que tem a pobre menina? 
E o Anselmo, entre soluços: 
- Tem ... oitocentos contos de dote! 

Marcial JORDÃO. 
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Balancete da semana 

Este calor que nos desabotoa 
e nos faz transpirar, 
viria de Lisboa? 
viria do Ultramar? 

Por mal dos nossos múltiplos pecados, 
hão-de cumprir-se os fados: 

Veremos já, neste orbe que d.errete, 
galinhas pondo os ovos estrelados 
e os galos idem, - mas em • omelette" ..• 

E' lógico, portanto, 
que nudismo peçamos. M~ nudismo 

integral, comme il f aut, 
em todo o seu encanto, . 
sem o puritanismo 
do nosso trisavô, 

Mestre Adão, - o famoso orangotango 
que usava parra. ·Em vez de • tanga•, tango. 

E fique-se com esta, · 
caríssimo leitor. Nada mais resta 
a quem acha o calor intolerável. 

Nudismo é admirável 
para os mancebos belos : 
- Não achas, Vasconcelos? · 

* 
Nicolau ou Trindade? 

Na noss'alma não cabe um feijão frade. 
P'r'á Vitória -se os mais nro 'stào a pau, -
teremos de mandar o Nicolau? 

* 
Até fogu'etes hei-de 

deitar, quando sair, lá da Avenida, 
o divino suicida 

, de S. Miguel de Selde. 
Aquilo era um pavor 1 
Camilo, mais o suor 

de verdete no rosto à chuva exposto . .. 
P'r'a rua de S. João, - ai que desgôsto 
se o Camilo tiver um monumento 

que não faça sorrir 1 
Burgueses: que tormento 

se Camilo pudesse ressurgir! ... 

• 
A tal batalha aéria apavorou-nos. 

Francamente, deixou-nos 
sem cinco reis de sangue nas artérias ... 

Não circulava o dito, 
sob as fôrças aéreas, 

nem os severianos e automóveis ... 
Contudo, nem um grito 1 

e a metralha a cair lá do céu velho! 

· · · · · · cd~· ~ ·fi.~~!~ ·~1i~~~i~~; · · · · · · · · · · · · · 
então, dobrei o joelho 

e pensei no D. Nuno Alvares Pereira 
- a invenclvel espada-

que foi meu Trisavô. . . (Não digam nada 
para evitar qualquer atroz quesília . . . ) 

· · · · · · Q~~ h·~~r~· p;;.Ú~~úi~ i ' · · · · 
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Pousa aqui ... pousa al!;:; 

Ond e canta o sabiá 
Revoltosos e federais 

Os constitucionalistas brasilei~osco: 
tinuam a progredir, tendo anunctad~•de 
semana passada que tomaram a cl"" 
de S. Pedro. ora 

Já tinham S. Paulo por êles; a~ 
aderiu o S. Pedro, e, por tal motivo, 
os revoltosos julgam a sua causa ganha. 

Nós duvidamos, até ver. uto? 
Teem o s. Pedro .e ,o S .. Pa 

E' certo. · 
Mas os restantes apóstolos que 

faltam? 
Sim, onde é que êles estão escon-

didos? qu
0

e 
E' preciso que êles apareçam e tá 

se averigue também de que lado es 
Judas. 

Bancos e Peças 
A crise teatr al 

Os teatros de Lisboa, para variar:: 
os éspectáculos, usam agora um . 
pouco honesto: anunciam peças .antifc! 
e já representadas com novos tít~i~ 

A •Revista do Coliseu• é o • de 
Portugal"; assim como •Na linhÀve­
Oeste11, que se representou no · ~-"" 
nida, é o nosso conhecidíssimo aResca! 
vado para Senhorasn. , i 
, 'Agora um -dos teatros anúud• 
peça • Borges & Irmão•, que é s1 
tirar nem pôr, "Boa noite, sr. Borges~ 

Uma peça Borges & Irmão d:.i. 
sair uma boa peça de ouro. E o 
assim seja, para bem da Emprêsa. J11e5 

Se a moda de pôr às peças os »0 
0 

das firmas bancárias se divulga, ~~ 
nos poderemos admirar se lermos 
cartazes: 

Teatro Politeam.a 
Ho)e, às 9,30 

-

BANC~·ª,.~éió~Atº ~L. T';r:AR'"º 
3 actos desopilantes 

e à porta do nosso primeiro tea_tro, eJd 
Lisboa, aparecerá o seguinte aviso 

Teatr,o Nacional 
Brevemente 

A tragédia em 5 aclos 

~ 

O BANCO ANGOLA E METROP 
Previne-se o p1\blico que alguns ~. 

tagonistas não entram na tragédia! a·v­
terem figurado cm todos os ensaios. 

q' Alegre!Jl-se os nossos art~stas. 
a crise teatral entrou na agonta. r111'~ 

Estando os teatros transfo tod"" 
em Bancos, é certo e sabid? que eiS· • • 
os actores terão os principais Pª~ .~ 
de crédito, podendo interpretar érw· 
tosu, a u Divida Externa, 3! s 
•6 1/t Ouro•, etc., etc;. 



O I?ôrto debaixo da metralha 

{\leia hora de pdn ico. Três quartos de hora de Sulfato de 
ainco. o que foi o formidá vel ba talho nava l . . . o que a 

~1\1{!1\ ~IT J\ viu de cimo poro baixo 

A coisa começou às tantas e mais 1 Foi um ataque •serradou.. . mecâ-
mêias. Os bombeiros, os adueiros e nicamente. 
mais eiros chegaram ao mesmo tempo. 
Os únicos que compareceram à hora 
marcada foram os espectadores. 

A's 4 em ponto já .i Praça da Liber­
dade e circunvizinhanças com os res­
pectivos telhados apresentavam um for­
midável aspecto de premiere. 

O espectáculo era emocionante. 
Tôda a gente andava com o nariz 

no ár e de orelha arrebitada à busca do 
mais pequeno ruido. 

Nos ajuntamentos ainda se julgou 
ouvir alguma coisa que o· nariz acusou; 
na:o foi ninguém. 

A chegada das andorinhas 

Eram mais de 4 e meia quando o 
ar escureceu de todo e apareceram ao 
longe, por de-cima das terras as silhue­
tas ,g_alantes dos nossos heróis do ar. 

Apàréceu entiô o primeiro carro de 
bombeiros que em vez de apagar veio 
~citar os ânimos. 

Pararam as diversas circulações: a do 
sangue e a dos eléctricos, por exemplo. 

R.osnavam-se coisas: que aquilo ia 
ser a sério; que as granadas em lugar de 
serrim traziam gases lacrimogénios, etc. 

Mas era tudo "mintira" 

A vida hoje na:o comporta lágrimas; 
e as granadas se alguma coisa traziam 
eram gases hilariantes para que o povo 
visse. 

Um, dois, cinco, sete ... Eram êles .. . 
Era o inimigo da cidade que chegava .. . 
E então o sempre amigo do Povo, o 
preclaro Comércio do Pôrto, num gesto 
que deixou os circunstantes agradecidos, 
começou a defesa da cidade com um 
~ric-trac ameaçador dos ares, não dei­
Xando que nenhuma daquelas aves dani· 
nhas fôsse pernoitar lá na garage. 

Um ataque "Serrado" 

dad ~as a coisa lá no ar tomava o ver-
~1r? incremento. . 

gran °1 enta:o que começar-am a cair as 
adas de serrim. 

Cá em baixo, os garotos, julga­
vam-se nas romarias, atrás das canas 
dos foguetes. Nos telhados abaixavam-se 
as cabeças não fôssem os camaradas lá 
de cima pretenderem descansar. 

De repente passou uma revoada de 
pombas assustadas. E as granadas cho­
veram novamente . .. 

Acrobacia aérea 

foi enta:o que um dos ases do bara­
lho começou a jogar as escondidas! . . • 

Cá em baixo o público dava pal­
mas; e lá em éima o aviador dava vol­
tas, parava o motor, virava-se de cos­
tas, de barriga, de pernas para o ar. 

Só então o público soube que aquilo 
na:o era um inimigo: era um amigo 
que o distraía. 

Entretanto os bombeiros corriam 
de lado a lado, os adueiros farejavam 
cm tôda a parte os invólucros de papel 
servidos, e a camioneta da saúde pública 
andava à procura de esgaseados. 

E o Comércio do Pôrto, sempre na 
mesma toada: trac-trac-trac-trac ... 

Conclusões 

O espaço cheio de papelinhos de 
côr, os telhados com quási tôdas as 
telhas partidas, e o Zé a dizer : se um 
ataque à nossa cidade fôr sempre dêste 
género, que venha todos os dias. 

As lojas de barbeiro e a Palmeira 
aproveitavam o serrim para o inverno. 

Consta que a Companhia Carris 
concorreu para a Festa. 

Última hora 

Depois da demonstração sofreu o 
baptismo do ar um nosso colaborador 
muito cüstinto, que até hoje só se tinha 
esbarrado de automóvel. 

Ao destemido Dr. Knox, MAR.IA 
RITA deseja uma feliz carreira e faz 
votos para que na sua vida clinica na:o 
receite viagens· aétw para a prisa:o de 
ventre. 

5 

EMPREGADO - Oferece-se para todos os 
trabalhos de marcenaria e com bastante prática 
no fabrico de tôda a qualidade de bancos. Em 
1lltlmo caso também se sujeita a ser emrregado 
bancário. Exige-se ordenado compalfve com a 
sua posição. 
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PERFIS DO PORTO 
XIX 

DR. NARCISO DE AZEVEDO 

Um neto de Mestre Oü., 
No seu vlcetitlno Intento 
Este poeta gentil. 
'TMi carradas de talento. 

.. 
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-chuvas, mas?,o~ negócio não dava, porque os 
fregueses prefcnam~o guarda-sol. 1 Arranjei itm emprêgo de guarda-costas, ~e 
só me deu para comprar um guarda-louça .,.. , 
troquei mais tarde porum guarda-fato. E-oh· 
irónia do Destino!-Cheguci a andarcomof: 
esfarrapado, e tõda gente me chamava: o guar · 

TIPOS BR~SILE IROS -fios !. . . • ' · cne 
Embarquei para a América e aí ocupei· 

em guarda-lama, e no verão em guarda-p0ÍiV11JS 
Voltei para Portugal e' fui guarda· lllt 

numa fábrica de .papel para música. Não 
pagaram três anos, e cheguei a gritar: 6 dJ 
guarda 1 
· PresCJ1temente sou guarda-nocturno . . 

Depois de saberen;i resumidamel)te o.~ 
foi ·a minha vida até aqui, vou entrar no d1íri0 

!la minha vida nocturna : 

23 horas - A hora dos etilizados. ~ 
nheço-os pelo bater das palmas. Ainda oo . 
me disseram: tive sorte ero euco11trar o .e•1r~~ 
-nocturno . . . aberto. Há muitos que pr~.~ICO 
ficar no patamar da escada. E' mais hlg•"'' • 

24 horas - A hora dos que não che&al» 
tarde nem cedo. E' a hora de tõda a gente. 

I hora - Começam a chegar os freqú~ 
dores dos teatros. Ouço· os bater as palmas dQll' 
o principio da rua. Outros dão pate.ida. 
barulho! Efeito das p~s •.• 

2 horas - Os primeiros b~111ios, os que 
ainda tem uma casa para dormir •• , porque OI 
outros já estão entrados há muilo. 

3 horas - Podem bater as palmas, asso~: 
imitar o galo ou os cãis, porque eu, Pigm ~ 1 
Pancada, não respondo, E' a mJnha _!lora. 
hora dos guarda-nocturnos 1 • 

E quem quiser entrar cm casa, façi coinoell· 
arranje uma éhave l • 

E mais não dizia o Diário de um oaardf' 
-11octurno. 

Jos~ ROSADO· . 

rD::'samentos sérios t..:..::.: FEITOS A RIR 

. o s6 
As mulatitútas cariocas 

Aos 30 anos, o homem soltetr li• 
tem uma ambição: arranjar uma \'~til 
que tenha quinhentas contos, urna fl eae 
boa e um automóvel. Só assit111 

Contos h umorístic·os terá garantido o futuro • 

• 
Diário dum Guarda~nocturno 

Deus e o Diabo, entendem-se ~ 
dois grandes amigos quando se, 
de prejudicar o homem - casa 

Pigrnalcão Pancada, guarda-11octurno 1U1 
minha rua, é um homem que escreve as suas 
piadas em alguns boletins de associações de 
socorros mdtuos. 

Ontem, quando cheguei a casa, entre as dez 
e as oni.e, bati as palmas e vi surgir o bom 
Pigmaleão da esquina fronteira. 

Vinha triste e abatido. Enquanto me abria 
a porta, fui indagando da causa que o trazia 
mais Pigmaleão. 

Questões de mulheres?- isso sim. Pigma­
leão é uma pessoa que não se preocupa com 
ninharias. 

falta de dinheiro?-nl\o. Pigmaleão tem 
o seu pé.(le.meia no calcanhar duma pedga. 

Falta de sadde?-também não; porque 
Pigmaleão nunca teve uma dor de cabeça, a não 
ser em pequeno, quando sua mãi lhe i pregou• 
com uma CSCO\'a no frontal, 

O que seria, então? 
M111to, sünpl,es: Pigim!eio queria publicar 

as su·as memórias, à maneira de Diário do seu 
govêmo, e nlo conhecia 11ing1&ém qu lhe desse 

·uma ajuda. 
. Animei-o com duas palavras e pedi-lhe os 
hngu~dos. 

_ Ofereceu-ll)e u~s papétS e desculpou-se de 
nao escrever em linguados, porque isso era 
muito fino para êle. 

Promeli·lhe fazer . todos os posslv.cls para 
arranjar um editor, e depois de dar «boas-nol­
tes•, entreí em casa: 

.Eis o que diziam as fb~ do •Diário dum • edJ 
guarda-nocturno • : 110ttl 

cC~amo-me Pigmaleão Pan.cada. Pigitlaleão, Há-de ter muita graça u t'll e •º 
é do pai, e a P4ncada, é da mã.i. . . eitaf-6 dll" 

Nasci como' mulla gente, na OuardL fui de espinto requintado, sug ,.ot'y 
guarda-fiscll, · guar~a'-republicano, guarda·mari~ amor duma prêta. Que fraSCS P 
nha, e aindlP. ~udei para guard~orllo. . á A ostar? 

Um primo que unha e~ Lisbõa arrantou:mc . ciar ele para a não.desg 
o lugar de guarda.lfreio. M11& tarde.eetabefecl-111& ' · · '"""' 
com uma casa de chapfos de chuva, ou llllar~~ · A 
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DESeA~SO 

Suplemento da MA~IA ~IT7\ 
dedicado mais . . . exclusivamente aos jornais por 

hebdomadários que pareçam -. -. .. . .., 
Esta secção rege-se pelas palavras 

sacramentais da lei : j ura dizer a ver­
dade, sd a verdade, nada mais qae a 
verdade? juramos. 

Tudo o que aqui exaramos é a ex­
pressão perfeita da verdade. 

No Primeiro de j a11eiro dum dia 
dêstes, vinha o seguinte anúncio : 

Passa-se 

a Farmacia Furtado lzMa (Bragança) ser­
vida por dois medicas devido a o seu pro­
prlelarlo ter comprado outra mais boa. 
Facilit. pagame11Jo. 

Chama-se isto fazer um bom reclame. 
O senhor Furtado, que comprou outra 
mais boa quere espetar esta agora, que 
é mais pior, ao primeiro que apareça. 
E é pior, por quê? Por ser servida por 
dois médicos? .•. 

Damos em seguida o primeiro rda­
lho de boa prosa : 

.. ................. ....... ... .. ........ 
Su ex.•, convindo e muUo béra pila 

padflcaç/úl das hostts, orlUm a sv.~ 
4tl •uspeç4o da futo /d no·uu lnlào. ~ 

Ora Aguiar em peso oplnithJ ptla •1110· 
rottira., Jd porque~ mais prdprto e apre­
i:iovel,-ld üso é-oferecendo assim mais 
proballdades de rendimento .•. mas vno de 
encontro - pela mlllha acho que rltlo tinha 
mal - a quatro ou cinco poUtequetros de 
cJrazu por casa•, de cdcdrdcd, que a tr&:o 
e Ufll bairrismo que nem u Jusúfica, come· 
çando de ..untar as 1114os a tuulros• qiurem 
a romaria na cafftla, que dupDe apll/101 
de um adro em que segundo uma lei se 
n4o permite ali manlfesfaçDu de qualquer 
naturu.a. 

Leram? Pois então apostamos em 
como V. Ex.0 vào jurar que é do Eco~ 
de Cada. 

Pois nlo é. O que aí fica é do Comér­
cio de Oaia, de 22 de Agõsto, um jornal 
queiif~~ual o outro acima, está filiado 
no to da Pequena Imprensa. 

Pois é verdade l Há aqui a dois mi· 
nutos da cidade um órgão que toca 
d.esta forma 1. .• E anda a gente por Ca· 
c1a à procura de bons bocados 1. .• 

E depois, sabedores ... Vejam esta: 

•Diário da Manbb 

O pauado rúlme.ro detsttundP-/tira 15 
fol dedteado d florescante llJla dt>1 AçÓru' 
trarenJ/.o flagrardes paf:s~ens daquele ar~ 
quiptlago. 

Esta tamb,ém é do · Comircio IÚ 
Oala, que chàrrra ao ar.quipélqo. ®& 
Açôres uma ilha florescante / ... 

tr Aqui d'el-rei, sr. Ministro da Ins· 
uça:o_ 

E lá vamos nós cair no 

"Ecos de Cacia,, 

V. Ex.•• desculpem, mas hoje te­
mos que transcrever inteiramente uma 
noticia. E' impossível ser de outra 
forma. E' tanta a estupidez que não 
pode ser retalhada. 

Ela ai vai : 

Agreção Cubard.e 

Uma lnvuscada 

No dia 3 do corre11tt pelas 22 horas, 
jd quando uma parte da (!ataca povoaçtJo 
do pequenino lugar da Quinta se encon· 
trava em silencio, alguns destes foram 
subsaltados por uns pequenos gritos que 
partiram dos lados da Rua Manuel de 
Arrlaga; correndo atg11em !lo local qe­
parou·se-lhe o seguinte: 

colheu ao leito, onde terd que jazlr, se­
gu11do as informaçties uns 45 dias. 

Dizem·uos que a cauza d' esta agreçllo 
foi devido a u11s casos flOf'!S a um ano. 
Previde11cias l f Previdenclat / / 

De tôda esta mastigada (icamos sa­
bendo que o sr. Silvestre ficou com as 
nádegas das pernas pisadAs, costelas par­
tidas e as costas em mau estado. 

Mas com certeza nllo foi tã'.o mal 
tratado pelo Manuel da Tomásia, como 
pelo redactor da noticia. 

Ora bem: O jorna1 que escreve isto, 
tem o arrôjo de dizer assim na pri· 
meira página: 

O ecos de Cacla tem sido um conquls· 
todor do ideal e tem combatido colossal· 
mente o analJabe.tismo clamando por tõda 
a parte. Jnfüução ! ... Instrução ! .•. 

Lá para êles, com certeza, a instr:U· 
truçâo deve ser como a liberdade: 

Aqui começa um período que requer quem a tem chàma-lhe sua. 
fôlego de gato: 

A llora indicada passava ali na dila 
rua, o sr. Silvestre Oonçalves Faria, que 
no dizer do mesmo, vmha de casa do 
1rande industrial de Pamflcaç4o em Oli· 
veira de Azemeu, sr. 1tta11utl Lourenço, 
parem surdiu-lhe de sub/to aem que con­
tiemplaçllo alguma tlvesae o Manuel da 
Sil~u, ou o (Manuel da Tomdzia) que 
acompanhado com sua esposa, Tomdzla 
de Matos ou a Tomdzla do Manuel e mu-
11/dos com um va/er1le rnarmclêiro e com 
um cabo de machado, aem que tivessem 
comtemplaçlo com a vida de cada um, des­
carregaram-lhe uma paulada 11a cab!ssa, 
que o fizeram derrubar Imediatamente, 
comeuando desde /dgo jorrando sangue 
com serta abondancla, e ntJo satisfeitos os 
agressôres, perparavam·se para acabar de 
matar a sua vitima, pois que uma vlz o 
homem deitado na calçada Jurrando san­
gue com certa abundl1ncia pelo grande feri­
mento que já tinha recebido continuaram 
malhando como que malhassem em centeio, 
pois que com oa pequenos tritoa que se 
flwam ouvir, acudiu o sr. Manuel Lou­
renço, aua esposa, e creados, que dttsdelogo 
!ralaram de prestar os socc rros que o ferido 
rqrurlll, pois que 01 meliantes contillua­
vaor llll sua nefasta dbra, &endo o ferido 
metido no auto do sr. Lourenço, /ot este con­
dut:ldo d /ar macia ltlcal, onde se nito pôde 
fazer lrc:lame11to algum sem a presencia 
med(ca, seguindo imediatamente para cdsa 
do Ex.18' Sr. Dr. Tomaz d'Aqu/110, o qual 
desde logo prestou todos os auxlllos que 
o.enfermo requeria. 

Apre! 

Sendo enlito vlrlflcado pelo mesmo 
clinico qae dlem da graude bréxa na 
~beça, tlnlw o dedo tndicador da mito 
dJrcJta partJJJóJ ttlgumas das costelas, fora 
d• seu lazar, as costas e nadeeas daa 
peraaa, estava tudo pizddo com a força 
tias grandes pauladas que apanhou. 

Sendo conduzido no mumo ca"o 
depo~,de convenientemente pençado, r,; 
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Correspondências; 

O correspondente de Oü.veirin/Ja, 
depois de descrever um entêrro, um 
casamento 'e uma agressa:o, traz êste 
bocadinho de óiro·: ' · · · 

- Tambem se encontr,a doente o sr, . .An­
tonio Caldeira, atribui-se que a doença 
deste sejn falia das ~ljfiveiras, df!llld'1 ao 
11egoclo cm batalas, estar por baixo preço. 

E com certeza ainda a esta hora, o 
correspondente traz a ca.beça direita. • -
E daí - quem sabe ? - talvez o atin­
gido nào tivesse nada que quebrar. 

De Angeja: 

- Tombem se relirou na mesma se· 
mana para Lisboa o nosso amigo quê veia 
as/sllr ao falecimento da sua Ma mite o 
sr. ]os~ Morguu 4Wxo. 

Desejamos que ttvuse tido uma feliz 
viagem. 

O que é o progresso, meus senho­
res 1. . . Antigamente só se podia assis­
tir àquilo que tivesse dia marcado 1 
Agora na:o l Agora já se vai assistir 
propositadamente a um falecimento e 
retira-se em seguida para os seus .afa­
zeres, havendo quem deseje uma /diz 
viagem. 

Abençoado, ~armeleiro .•• 

Declaração - Temos em nosso p<>­
der um único· número do Ecos que uz.. 
cherla tôda a MARIA RITA! E' im­
poss!vel escrever-~ mais .asn.eiras em 
quatro f ôllzas ü papel. Se ttvessemos a 
certeza de n4o áborrecer1 dobrarlanws 
a parada. Que acham í' • •• 



lNTROI'rô 

MARIA· RITA diz o que 
lhe apetece 

Talvez por não haver 11massa11 . , 
ser maior o desemprêgo, 
recrudescer a Desgraça, 
pouco crédito na praça 
e o mais completo sossêgo 
na hora triste que passa; 
talvez por nào haver disto 
com que se compram melões 

' I - por essas terras de Cristo . , 
- praias e termas - é isto : 
anda a gente aos encontrões t 
Em qualquer delas, tormentos 
passam os bons hoteleiros 
pois na:o teem alojamentos' 
P':a'albergar os forasteiros ... 
0 •:nos ~m Célrta o Sampaio, 
- iornahsta dos primeiros - · 
a Amigos ce~tos: Na:o minto .. 
11Na Póvoa, o Cego do Maio 
11teve de alugar o plinto 
"ª um casal de brasileirosn. 
Em Vizela e no Oerez. 
-crudelfssimo fadárfo l-
a• gente tem d'esp'rar vez 
p'ra dormir· : · no balneário l 
Na foz, há camas aquáticas 
com w. e., autoclismo 
e outras coisas antipáticas 
mesmo no seio do abismo ... .. ..... 
Póv_oa, yj~~I~; ·Ô~;;;, .......... . . 
Espmho, Figueira e I;oz 
-vamos ver o que talv~ 
outros vejam, como nós, 
sem, contudo, penetrar 
no recanto singular 
que só à MARIA RITA 
- ainda fresca e bonita -
é dado transpor e entrar ... 

NAS PRAIAS 

Nudismo e Macaquismo -
O Bicho-Homem 

Nas praias, andam formosas 
donzelas, castas e puras, 
mostrando as formas airosas 
aos galans impertinentes ... 
Cpm 11soutie11" parecem duras. 
no natural, sào pingentes. . . ' 
As ondas, ao \é-las, calam 
seus eternos azedumes ... 
Passam coisas que até falam 
irradiando perfumes ' 
que os 11papos:sêcosa entalam .•. 

PRAIAS e: TERMAS 

SALSAS ONDAS E SALAS 

O que se vê Digressão filosófica 
da MARIA RITA 

Cada mài e cada filha t 
Sa:o mil e um exemplares l 
E os "machos•? Que maravilha 1 

de sistemas capilares ! ... 
Mostr~m pêlos nos sovacos, 
no nanz, costas e peito, 

nas: orelhas, - quais macacos 
amestrados a preceito ; 
b~tante galantes, - mas 

"RIRA BIEN ... '' 
~~ ....... --- _______ .____.._ 

t 
1 • 

l 

VERDES 

O que se faz 

\ 

que, coitados, só teem geito 
p'ra no Amor entrar nas 
categorias dos fracos ..•. 

.. ' 

---~--------------'- 8 

____________________________ , 

Elas, tão rechonchudinhas, 
vão apanhando conchinhas: 
Eles apanham cavacos ... 

O AMOR 

Como se dança e como se ama 
- O Lacerda 

Nas praias onde há batota, 
- os que descalçam a bota 
de jogar no utrinta-e-doisn 
sem terem d'ir ao 1150•, 
- embandeiram em heróis, 
mostram ter pêlo na venta 
e erudição de ma:o cheia 
em questões de natação, 
e fazem um figurão, 
olé 1 nadando na areia 1 
A noite, entào, no Casino, 
toca o •jazz,,, muito fino 
e lindo, um tango milonga ... 
Vai o Lacerda, que é songa 
atira-se de cabeça 
à Ludovina, a mais nova 
das filhas da Viscondessa .•. 
A mài tem os pés na cova, 
e se morre, a filha herda ... 
Tem muita sorte, o Lacerda! 
A mài diz-lhe: - ,, Meu amigo: 
•Minha filha teve um primo . .. 
·Enfim ... Abro-me consigo, 
uporque, sem q'rer, já o estimo ... 
11Sim, Lacerda. Venha cá. 
uMinha filha, já nào 'stá 
•como você a mer'cia .. ·" 
- •Inda mesmo que estivesse, 
viscondessa, eu casaria ! ... ,, 

BANHOS 

Suas causas e efeitos 

Quer na Praia, quer nas termas, 
há enfermos e enfermas 
que com dez banhos seguidos, 
seguindo à risca os preceitos 
de há muito estabelecidos, 
tornam-se logo escorreltos ... 
Com um banho de imersão, 
a alma fica lavada; 
e a doença, aglomerada 
com tanta transpiraçlo, 
bate as asas, vai levada ... 

Porque a causa da tristeza 
de alguns Romeus e julietas, 
- cinéfilos e poetas -
muitas vezes, com certeza, 
é só falta de limpeza ••• 



"' 

TR,Jjs NOTÍCIAS D~ ARROMBA! 

Uma corres p o n ~ ê n e ia --Um falecimento 
' . 

e um .a.nunc10 
Embora já exista na nossa bonachei- Desditosa Lapa 1 Qualquer dia morre 

rona MARIA RITA, a secção Desca11so · também o Largo do Camarão 1 
Semanal, não nos podemos furtar ao 

Esta é melhor! 
sublime prazer de prantar em frente 
aos órgãos visuais dos nossos arroja­
dos leitores os três bocadinhos de oiro 
contrastado que passamos a exibir. Agora, para fechar, vai um anúncio 

Damos a prilnasia a uma correspon- ·do nosso /a11eiro: 
dência do Mindelo, publicada no Comér­
cio do Pôrto, de 23 do corrente: 

) 

Mindelo ,( :Vila do Conde), 12 

Cavalheiro 

Os impostos da Câmara foram arrema- , 
lados pelos negociantes de c.1. 

Apareceu aqui um individ,uo a vender 

livre, chegado da província, com perfeição 
em jardins e agricultura,·deseja-scnhora pr.o­
prietária riésta cidade ou fo'ra. Prefere que 
seía viúva ainda nova, com um filÍlo ou dois, 
ainda pequen~s .• de quem serápai extremoso. 

cestos, em uma carroça. - C. 

Tal qual 1 Nem mais nem menos ! 
Isso que aí fica é a correspondência 
completa. 

, São duas notícias capazes de abalar 
o sistema planetário 1 

Os negociantes do Mindelo arrema­
taram os impostos l E' da gente ficar 
de bôca aberta l . 

Mas o outro caso é muito mais im­
portante! · 

O que há-de dizer a Europa, quando 
souber que no Mindelo apareceu um 
homemzinho a vender cestos numa car­
roça?! 

Na:o será conveniente participar isto 
à Sociedade das Nações? 

O que o correspondente nos na:o 
diz, por modéstia, certamente, é quem 
era o burro que puxava à carroça. 

Bravo, senhor correspondente, bravo! 
Não se envaideça, continue e nào con­

funda estes bravos com os 7:500 bravos 
do Mindelo. 

Outra das boas ! 

, Esta também pertence ao Comércio 
do Pôrto: 

Falecimentos 

Na sua resid!ncia, ao Largo d3 Lapa -41, 
desta ddade, faleceu ontem aquela saüdosa 
senhora, etc., etc. 

Mas quem é a saüdosa senhora? 
Ora quem há-de ser! E' o Largo da 
Lapa! 

Pobre Largo l Realmente, nós quando 
por lá passamos há tempos, notamos 
que o Largo estava a ficar muito es­
treito e desconfiamos logo que o Largo 
já na:o ti11ha uma vida muito larga. 

O que se na:o compreende bem na 
notícia é o motivo porque o Largo 
muda de sexo. 

' Vê-se pelo anúncio que êste agri­
cultor pretende fazer um enxêrto numa , 
árvore, não se importando que o arbusto 
tenha já um ou dois rebentos 1 

A vontade que esta bela alma tem 
de ser pai dos filhos que não sa:o dêle l 

Ao menos é franco e sincero. E já 
na:o deve estranhar se depois do enxêrto 
lhe nascerem alguns galhos. --

MARIA RITA e os seus ~migos 
Do ilustre e competentlssimo maestro Ber­

nardo ferreira, recebeu o nosso critico teatral 
uma amabilissima carta com palavras muito 
amigas. Agradecê-las, é desmentir ao mesmo 
tempo a descabida modéstia dum valor nortenho. 

Que o amigo da MARIA RITA, receba <te 
nós todos a certeza de que terá sempre cm nós 
um defensor tripeiríssimo. 

ficamos á espera do primeiro abraço. 

Delicadeza 

O bombardeio à cidade 
Aviões a sério com granadas a fingir 

Minha Ti'MARIA RITA: 

E' verdade; não foi fita 
ter havido um bombardeio 
de aviões e aeroplanos, 
com granadas de permeio. 

Pelo visto os seus planos, 
mais ou menos tenebrosos 
e com visos traiçoeiros, 
era causar graves danos 
ao~ destemidos tripeiros. 

Eu, por mim, no bom propósito 
de me poupar à metralha, 
com tal furor despejada, · 
lhe digo - a verdade valha! -
que me encerrei num depósito 
da tal cerveja encanada ... 

Ali, na Praça, entre os autos, 
vi-me em p'rigo; e em !ais apur.os, 
que deb.andei; pois, por ~antos, 
morrem de velho os seguros .. . 

No meu gesto cauteloso 
fui imitado; e, assim, 
muito povo temeroso 
se resguardou, pressuroso, 
das granadas de ... serrim. 

Sabe a Tia não ser d'hoje 
e ser norma ~:tutsatrida, 
devermos poupar -a vida •.• 
O mais valente é o que foge! . .• 
De resto o p'rigo agudo 
de ficarmos em torresmo 
na:o ocorreu; e contudo, 
no seu ataque iracundo 
sem respeitos comezinhos, 
podiám ter feito o mesmo 
que fazem os passarinhos . 
já desde que o mundo é mundo. 

Dêste seu 
Joi o do .MINHO. 

~l~ll·•-iln:ttqi,._.,_._ ... .:::z::======::a= 
~ revoll:1~ão brasileira 
que tão enigmática tem sido, 
encontra a sua solução em 

mais u.ma pregunt;a. 

Ei-la : 
Em que .se parece 'O sr. OetUUo 

Vargas com uma pretinha grjvida? 
Resposta: 1, .......... ,. - • .. ,.._ 
e que ambos teem um necro 

porvir • •• 

NAS 

Oaterias Lafayette 

. :, li 
Deve haver confusão : O Largo é 

macho; a Lapa, é que é fêmea. 
- Peço descul.pa . •• }uJ.guel qu~ era AUX 

.uma rapariga stria. 

ela Rua Formosa- PORTO, 
todos os artigos teem uin 
cwJbo ~ Jncxcedfvel 
GAL~RIES LAFAYETTE 

'f! 



.. F.OU.HAS 
DE AL FACE 

CARTAS DA CAPITAL 
\ . 

l\'um tempo em que todos nós preguntamos 
o qne sertl o din c~e am~nt~d, - êsses banquetes 
são <lupfnmcnie 1nad1111ss1veis. Porque todos 
sabem, mesmo sem pregun tar, o que é •O dia 
de amanhil • de um petisco. (O dia de amanhã 
:- ~u a noite do próprio dia, se o petisco fõ; 
indigesto ... ). 

Minha querida MARIA RITA: 

. De uma maneira geral, não há nada mais 
feio n~111 m.ais antipático do que .comer. 

is.so que eu 11cho medonho, inexplicável, antagó­
mco de uma cil•ilização que sonhamos banhada 
de estética, seu supremo hdgor ..• 

Cada um de' nós de,•ia comer is escondidas, 
enctamcnte pelas mesmas razões por que se es­
CO~d~ para satisfazer qualquer outra necessidade 
principal. 

. Triste e feia coisa, essas comezainas ! Admi· 
hr a. causa é aceitar o efeito. Porque é que se 
convidam pessoas para as sentar à roda de uma 
mes~, em cadeiras cómodas, e lhes embutir 
comida, - e não se hão-de convidar as mesmas 
pessoas _Para se sentarem /t roda uma sala, não 
em cadeiras m~s em .. . co~sas que o Eça descre­
veu, a propósito de naia indigestão do Zé Per­
nan.des? O que .é um prato senão a projecção 
honzontal. de .• . isso mesmo? Estás de aqui a ver 
o que sena, sob êsse prisma, um banquete de 
hom~nagem ~ O e hon1enageado> numa daquelas 
c~~e1ras an 11gas, - em que Luís XVI recebia 
v1s1t~s, e para as quais Isabel de Este exigia 
rendi lhados lavores. Em volta da sala, ci.nqiienta 
ou cem adnuradores cm poisos mais democráti­
cos. E a erg11er-.se, pua falar, quem, tendo 
~xpuf~o da sua u111mfdade qualquer vestlgio 
inglório de banquete solitdrio -se sentisse 
puro e limpo de mácula, apto a' cantar virtude~ 

E_ sabido que o homem, cêste bicho dn 
te~ra tão pequeno•, como lhe cltamou o grande 
f~1co, - é sabido que o homem tem grandes e 
e1as ~ecessidades. E comer é umas dessas 
necess1d~des, que são sentidas e satisfeitas, 
com maior ou menor satisfação da choupana 
ao Palácio. - ' 

Si!Dplesmente.' e nào sei porquê, a vida 
confenu à necessidade comer uma dignidade e 
u.ma altura que a separam do comum das neces­
sidades. 

d
. E é ~.ssa injustiça flagrante que a torna 

o tosa, a meu ver. 
Todos nós sabemos que o bomem precisa 

de CC'mer, de dormir, de respirar, de se assoar, 
de se lavar, de se reproduzir, -de viver afano­
samente a sua vida de animal. 

. Longe de mim,, portanto, a ideia de supri­
mir qualquer dessas necessidades, mais ou me­
~os Intensas, periódicas, e profícuas, que cons­
tituem a base essendal do seu ser. 

Quero crer que um feliz troglodita pudesse 
sem mácula nem remorso, depois de uma larga 
expectação, de cócoras, junto do carreiro em que 
de\•es_se passar cabra montesa, saltar nela com 
um uivo alegre, r!ISgnr à dentada a pilosa dureza 
do seu Clliro, e ali mesmo, ·contendo em respeito 
outros trogloditas igualmente acocorados, mas 
menos felizes, mascar e deglutir fibra a fibra. 

S-Omente, êsse felizardo usava de igual liber­
bade para satisfazer tôdas as outras necessidades 
que, como aqueh, o solicitassem; - quer para 
as efectlvar se acocorasse, quer não ... 

Pacientemente, o tempo e o Progresso im­
puseram o seu lema. O homem, hoje, é : -
•Sôbre a nudez an~mica do troglodita, o 
manto espésso da clvilizaçiio•. 

e iouvnr méritos. 
Assim, sim. Cambrone, imortal por uma 

palavra só, disse o outro dia a um amigo meu 
que é espírita: - «A mesa de u111 banquete é Ó 
tear em que se tece a minha imortalidade . .. 
E falou, mais uma ve.:, muito bem. 

Safidades do 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

Não, Não é disso que se trata. 
Todos_ nós sabemos o que aconteceu ao 

cavalo do inglês quando estava quási habituado 
a não comer : - e o homem só diferiria do 
cavalo na es.pécie e q~anti~ade de iguarias que 
houvesse deixado de rngem, O resultado seria 

Pode apetecer e conquistar a cabra, como 
ontem; - mas tem o garfo, a faca, o espêto, 
tudo o que subsfitue a dentadura de antanho, -
hoje cariada ou postiça. E valha a verdade, 

o mesmo: -o falecimento. 
. Simplesmente, o que sem dúvida virá um 

dia à tona da consciência universal, - visto que 
a verdade, como o azeite, vem ao de cima da 
própria água turva-é a noção de que é me­
donho isto de gente a comer diante de gente. 

Sim, que diabo! Comer é a llnica necessi­
da<1:e que se satisfaz em pllbllco: Porquê êsse 
regJme de excepçio ? Nio 114 nenhum motivo. 
A
1
parte respirar, -necessidade cómoda, autom4-

t ca, e quási invlsivel- o homem nlo satisfaz 
diante de um grupo de semelhantes nenhuma 
outra das suas necessidarles vitais; executa a 
SOio as que respeitam ao indivíduo, satisfaz em 
duelo as que respeitam à espécie, mas trata 
sempre, e em todos os casos, de se esconder, 
(salvo excepções confirmadoras .•. ) não por mero 
Pudor de fachada, mas por instinto de elegância, 
urna elegância que recata os próprios parên· 
tesis ••• 

S6 e sempre para - comer - stgue uma 
larga e enternecida publicidade. 

Porquê? Direi mesmo : - com que direito? 
O que é que a gente faz quando come? 

Por vent111.a foge da carne, - mesmo em dias de 
l>Cixe- para efevar o espfrito? Não. Não tenha­
mos ilusões, Uma pessoa que se senta à mesa 
dispõe-se, exclusivamente, a rtgalar e acomodar 
o corpinho. 

Houve há tempos na América um r.oncurso 
Para as leitoras de não sei que jornal, em que 
se atribuiu um chorudo prémio à dama que 
indlcasse a melhor maneira de uma esposa 
ICOrrentar um espõso ao la! doméit.ico, flripal­
mou o prémio uma cavalhe1ra lacómca qu~ res­
PGnd,eu apenas: - cFeed the brate-. Ou se1a em 
Portuguêí de bom quilate: - e alimentar a 
besta» 

quando o corpo é feio, abençoado seja um 
bonito vestido ! 

Era pois medida de coerência excelente 
suprimir a refeição em público; e satisfazer 
cada qual consigo, no seu canto, cm segrêdo, 
essa tristenecessidadequeb:ildadamenteftorimos. 

Era suprimir o especttlculo deprimente de 
bõcas cheias, de maxilas ruminantes, de gulas 
espertas vasculhando com habilidade, numa tra­
vessa, o naco mais ten tador. Era fazer da vidn 
uma travessia por mar, onde o que meuos prende 
quem viaja é o calor de bocarras escancaradas, 
lá no fundo do barco, a sorverem um combustí­
vel geralmente porco e mal clteiro~o. - que a 
todos nos encanta e nos arrasta na sua forma 
superior: - movimeato e lur. 

Noticias da Sociedade 

Na ante penúltima quinta-feira, o 
grande industrial de livraria Lopes 
Pinto e o nosso prometido colaborador 
sr. Alberto figueirinhas foram almoçar 
à Palmeira. 

Servidos principescamente pelo ati7 
lado Cândido, retiraram satisfeitos tendo, 
ao toast, brindado pelas futuras edi­
ções . . . do mesmo almôço. 

Parabensl 

Está claro que Sócrates, Shakespeare, e 
mesmo o sr. Leonardo Coimbra, uma vez na 
vida tiveram empates intestinais, de lhe atiçarem 
além das marcas, no pitéusinho tão tentador' 
mas tão traiçoeiro. f' estudado e ~abido, - por~ =E3ii=i1~=5!=~=3i=iiili=iiiiiii!:f;r§#!iiãiil'ilrlliii!!il;;;ii1iiiiii&ZíZii11iiãi 
que tudo se estuda e se sabe, que as vitaminas ~ -
d_o pepino são agressiva~, ho~tis, dando ao espí­
rito do corpo que os mgenu nquele azedume 
~sperto que levou Vo!taire, de poltrona, para o 
rnferno. Ver um gémo a comer assim, é para 
um pensador, - um desmoronar de prest!gios. 

Guerra, guerra de morte, MARIA RITA à 
comezaina colectiva. Acabem-se os almoços' e 
jantares e banquetes e todo êsse horror em que 
por todo o rnun<jo, numa sobreviv~ncia impudi~ 
do seu trogloditlsmo de raiz, a humanidade não 
se envergonha de se mostrar feiamente humana. 
E' costume? Bem sei. Mas S. Cipriano, que era 
um grande Santo, e derrotou o Papa numa 
polémica superior (se não mente Manuel Ber­
nardes ... ) fechou com esta chave a sua "itória 
quando o bondoso Pontífice, sem mais achego; 
de teologia, lhe disse que cera costume>: -
e Mas, Santo Padre! Mau costume é ~rro an­
ligo .. .... 

• 
• .. 

Rí:\DIO TELEfONJA 

Saivo o devido respeito, a a?Jericana tinha 
razão, Simplesmente, no seu crime, o hom~m 
tem cllmp!ices; e nlo consta da f.mosa recella 
!!Ue a flor do belo sexo que a pusesse em prá­
ti~ vivesse a ·caldo de legumes, ao lado do 
tscrav9 que amarr1,1a com Cordon Bleu. N~o. 
Era à sal1de dêle, - mas petiscavam _os dois. 

h 
Vem tudo isto a propósito de banquetes de 

omenagem e mais partes 
V. Kx.• eatl .;,mprtdor do wn reooptor ou do q ual­

quer 1ceoeórlo pen T. S. F. r 
Rooomouclaruoa-tbo, 110 oou pr611rfo lntOl'\1110, nlo 

lomo qualquer roeoluçllo IOID vtllllar a O••• Fo~te. 
o maior doJ>6tdlo do •rtfaoo do IUdl~ 

E é esse petiscar, bse sabor~r. esse pre­
llleditar de acepipes que se congeminam de vés­
pera, - para a cozinheira ir à praça com plenas 
instruções - é todo êsse cuidado e prazer de 
que rodeamos 1 mesa é 0 caldinho para con­
Chegar o arrozinho d~ sustãncia para compor, 
0 guis~dozinho llpurado, o mõiho, a sobrern1~1 • 
e. o ritual de que tudo isso se cerca, e a me. or 
<bviaão da casa entregue a ~se culto, é tudo 

E' horrlvcl, horrível· MARIA RJT A ue 
qua.ndo um cidadão bem' merece da pátri~ qdo 
regime, ou de meia dllzia de amigos se r~ana 
tanta gente à roda de unia mesa, e c0i:ia, e fale 
fazendo da garganta uma portinhola mágica . ....'. 
por cada garfada de comida que entrou de 
~· ~oze1 P

1
•icavras encomiásticas deverão' salrz 

iorr ''.e . omcr carneiro com batatas e ro: 
clam~r s1muhlneamentc as virtudes cívlcaf de 
um. cidadão, - é estragar o carneiro e e ib o Cidadão. · rt atatar 

ll 

As prlruelru ruaroae amorioanr.a o ouropel11 eotlo 
ao dlapor do V. Ex.• aoa melboroa proçoo do muoado. 

RÁDIO POR"..l'O 
S~DE- Ru a S• da Ba ndeir a , 28t 
P!LJAL- Ru a Sa nta C a ta r i na , 2 0 
P O R T O · Telefone fttt 

MA 



Olosas recebidas ... e pu_blicadas com atraso: 

~i~J.º~/~1~ 'ltuu~nº~~fo".ª ' 0 pnln• 
A1101•0Jó nüo mo rolo, 
A rrao «1l ttm auto-lata. 
Nilo Julguem que é sucor.e, 
Mnrco Furei; bom nrilgo ! 
l.6vo o Anlónlo comigo. 
P'rn o camilO com hom rornel; 
E con' Ido o Isabel, 
Para paaicar ao Domi11go. 

(Portalegre). 

F iene ira. d .o 1-n terno. 

Após umo concordata, 
Sondo credor bem temido, 
Co'o dinheiro recebido, 
A rranjol um auto-lata. .. 
Um Joyco, coiso ~oruto. 
Com u sort.e eu noo respingo 
1•01e doHhl sor te me vingo l 
Nilo podlo c'umo goto 
E hoje tcnl10 umo loto 
l'arn pa•sear ao Domi1100. 

H.,rr R ltólllo. 

Poro evitar zorogoto 
neurel·mo Ili p'tt1 rorn 
F. puro nõo ler demorn 
Arranjei um aulo·lata, 
Puxado por umo gato 
Com o roõpectlvo amigo 
lla gota; eu osslm digo 
!:to goiur ló n'aldeio 
r.8ltl tol o mlnho ldelo 
/'ara PM•ear ao Domingo. 

Por fozer blehiltha·f)afa 
O Lu lu li lful>el , 
l''r'o auo luu ... de mel 
A ' 'rtw jol um a rtl.O· tota. 

~~:1:~1; ~~~º ~~~8~111e~~~"º 
l~1'ete que l>ebo bom •.J>lngo• 
E me cuusu compulxuo: 
IJou·lhc um outo do lotüo 
Para passear a~ Dom/1190. 

(Sela). 

Num nultlmóvel de proto 
Quem me dero posse.ir, 
)lu• pnro me cont.enlor ... 
1\rra11)cl 1u11 auto-lata. 
IJou o mlnhn pnssent.i 

L l Vt!ltt . 

<Junt•n. 

Mu •1u6al ..cmpro respin1;0 
o°';;~~ru:··~.~~r.~~ um pingo ... 
l•redím d'élo orrunjodo, 
Para J)O<Jdtar ao JJoml11(Jo. 

<Jot4vi~ M • 

• 
Para o mote 

Vou-te dar um beijo gra11de, 
P'ra o trocares em miúdos . .. 

recebemos as seguint:;s aproveitáveis 

OLOSAS1 

r . 

Qu11n1lo o amor ao expon11e 
A·1.0111r-de eu Rer u m coxn, 
F.ul tuuo.r de te ctor um Ch(trho 
yort-11• clar 11111 /J(Jljo gra111fo. 

1'.1t1•oro '\ºº o •·nlor ubr.ondu, 
E. 1\ ROm >ru d •tu1 ucle~ mu rott, 
l\' Ulll l lOS slllo,.; >iCSlU't)8 
qnc10 noA podemos sen lnr , 
1'. eu lo 'l •hlro oscular 
P'ra o trorarê11 em m.lúdoa. 

n .. 1 .. 01>1. 

Antes que u ro•lo de>1ondo 
Mlohu tUo 'JUerhJu omutlu' 
Nu t.un nice ros .. tJu ' 
VOU•(" dar Ufll Wi}O {/randl' 1 • ., 
. .. E "" •1111.ier•s que le moo.ia 
Como pugo, celn escudos 
Nélo dêa rodo de • peludoê , 
Aos que le pedem algllo ... 
P'ra o trocarea em mtúdoa ... 

littpot. 

Minho ulegrio se o.<]londe, 
Quundo' t.e vejo 11uorit1u .. . 
Qualquer dio, de rugido, 
trou·te dar um b<Jlio 01·a11dc ... 

g~.::ic?reu0fu0Z:~t:, i~f::à.:'ande 
D'êstes, que nüo siio gl&udoR, 
Porque dão lugor oo belJo, 
Que t.e de.perlo o de~o. 
/Yra o trocare~ em m'údos.,. 

Allredo O u nb" 1Rn.u.). 

Se um polícia !rodo brondo 
Cbuntlllbo do duro oço, 

t~~~,:~~ g,::~~oruo",?á;ide. 
Suplico-Lhe que obrando, 
Esses gestos foçon huclos, 
Receio ver os gro údos, 
Metidos n'este sorllho, 
Vou dor-te lodo õslo milho 
P'ra o trocares cm mlúdoa ... 

Bel L o uro. 

Todo Ci meu omor se exponde 
guondo olho r,'ro luo bOco. 
E por Isso, m nho louco 
Vou-te dar um bel/o 111·a1tde. 
P'ro que o omor noo dciioade, 
Os t.eus lábios rep0t11udo8 
cor do:; r.emotos Qroúdos, 

Pnºd~u:O~ ~~~ '::~:-e:aºe'!:<1'c:1do, 
P'ra o l1'0Cat'I·~ em ml<ictos ... 
( A~lro). 

Oh•1:;m" 

Minho olmo cm gO>.o se ox1>0ntle 
F.nrufudn no <1ulmero, 
Oue de1>ol~ du Prlmuvero 
Vou·to dar um beijo orafl(lC . . 
Antes que moht nlnguum mm1<lc 
Nceaus mortmgoA curnuduK 
Quero dor- to bolJo• mudos ' 
l'f..\rc1ue 1:1uo mole expro11~1 voa 
Ju'nlú.., mulor nos eul1vot1 
P'ra o trocares cm mltldos. 

Alvt:CO• . 

O tonso que posso e monde 

~
ue te Jê notu de cetn; 
ue eu por mim. mou doce hem 
ou-te dai· um l>c(J" Qra111ú ' 

gunn!lo fõres poro GulNJndo: 
Eu nuo sou dos 1011 11eludos 
llus ltlls f)tlws cobeçudoe, ' 

~1~U1fg:,~uc~!~:'J':~~~::1nt~ront.o 
p·,.a o f1'0Car·c8 c111 mit(ctoP ..• 

(lioclro' . 
Ana,:e lo d u M.nnc .. t:•. 

Emhoro u sonhur Ole on11e 
O 008$0 Cunhu tio l\ozu ' 
l ndo diz. como umo bru8u t 
Voa-le dar um oo!Jo 01·a 11tlc. 
Que me vni snlJer u fu ndo, 
J..' um beijo, mu• dos 11r111idoA 
E um bilb.oto do cem 'M:ud<1>1 ·' 
Porém, pegue no bllhcle ' 
E vols com11ror snbonele 
f''ra o trocares cm mlti<lo•. 

T ó nlo . 

A peaí!OO que se e11pondo 

~~.!.;l~"l.· ~~i"l'M'rA , 
Vou·te dar um beijo (lro11dc. 
E •em que Uil rurlu ullrnndo 
E.'m um cinemu doa mudpe, ' 
Por ocoaiào de entrud08. 
Vou dor·t.e oulro 'lndu mnlor 1 
Dopei!<. .. \'Ois poru o mnJor 
Pra o t rocarel.f em mtdúo.e;.' 
(Sela ). 

.. 

Â,&11\ Lorlono. 
Çue n 1erru _011do ou de>SUndo ... 
F,ulen_i ou nuo os mui" IOlo•. 
Eu cu f\Or mim, ºº"' LOus JJóloR 
Vou~tc dar u m l>cl)o f)rand•" • 
~rulvez tJUe tt.est.'urw ohrunc.to' 
Teu ven.tre Ju pançudo 
R~fo~u~·~ i:iu0i;;-;,~~.1~~Lrudo 
Se niio hou"er mula revesas 
Pra o trocaf'e'1 .:111 mlúdo1 • 

C"S•l.D oh o, 
Por longos tcrrnt que nodo, 
Eu niio consigo esqueeor-1.e 

i-!.tff J!~ u'l::e~~ov~~:,uto. 
Talvez que mlnh'o.lmn nbronde 

tZ = 

eom 08 teus bei]os rechonchudos, 
No!I meua lliblo>1 cabeludos 
Oue me rnzem surocor, 
~ o grruido quo te vou dar 
E' p'ra o trocare<1 cm mlúdof! ... 

l"ro que teu génio nbmnde 
F. se)H• bom mor ldlnho 

L;zé. 

F. mo lrolnNlil com cnrinho 
Vou..tc dar um l>CUo gra11de 
Niio <1uero •1uo n genlê nnde 
Assim sempre Wo ,11eudos 
Mesmo por couso dos • Tomudos • 
Oue Ludo querem saber 
É depois t'lrem dlr.cr · 
P'ra o trocarca em miúdos. 

A m nrnntino. 

Coso o calor nõo nbrondo, 
Persieltl canicular, 
A-Om-de a sêdo rnstor 
Vou-te dar um bll(jo ora1ute ... 
E embOro culor Deus monde, 
Os meue beijos rechonchudos 
Vão oos t.eus léblos polpudos 
Llbor delicio tom casto, 
E dor-i.e um proi:er que bostn 
P'ra o trocares cm mlooos ... 

J o h n .Ath....._ 

Que te Importo o li que eu ande 
A nomoror 111018 pequenos! 
Se eu goat.o do li opcnos, 
Hei-de <la,..te um béfjo orand.e f 
Hrl-de ser um bolJo enorme 
.Doquoles om quo u gont.e dorme 
E .esqu~o os tempos bicudos. 
Um bel o sincero o n-oneo; 
Um l>e o·nolo·do-bonco 
Para trocarea eni miúdos/ 

(Vila Real). 
.An doto•. 

Porn "eres como se exponde, 
Esto olegrlo sem om, 
Depois do gronde resUm, 
Vou-te dar um bf(jo gra11<h, 
}lesmo que o sorte desande, 

~otu ~~~ªJ:f o'1s0!s~~~':,~ºs 
Poro osslm t.e conse~ulr, 

~!~~o oq~:oc\~':~!::~n'lúdos .•• 

D " lft1n do Fret ta,,. 

Com pouco sorte que ou ondo, 
Nilo me esqueço do 1-0u dln 

i;,~!I',, ':1';::~'~7,.ºL~,J~ºorande. 
Ü~~·~~~~~~~·~,~~.1l\>,~J~;mande· ,, 
Jóias, pro los ou 1·0Jut1os ! ... 
Podia ser um bordado 
E o helJo ucimo cllodo 
P'1·a o t1-ocarc• em mlúdoA. 

A.. L. (Marlnl•n) . 

O leu rodlO nüo oxpo'nde, 
Por me ver, mulltl otegrio •• . 
A·pesor d'lsso, Morin, 
Vou·te dar um be(/o 11ra11de. 
Nem que um c"llllo desnude 
Dos teu11 ·dedlnho& bicudos. 
Os meus hihlos flcom mudes. 

~~•~·~ª 1~~l~,~~iig~~~:;'1ºde, 
P'ra o troca1-e1J em miüdos. 

(Pórto ). 
A · e. 

Mote a concurso para o próximo número:• 

Ando a ver se arranjo um pé, 
P'ra dar de mllo d Pausllfla. 

• 
. Sôbre o concurso a abrir nesta sec~ 

pe"aimos ã"TocJoâ oà afo113ores qÚe sêi>ro­
nunciem .sôbre a melhor forma de o levar 
a e~eito. 



Quem é? 

faz revistas, 
sim senhor. 
Mui bem feitas, 
a primor, 

O Policarpo, conservador 
Sem bigodes 
refilões, 
trás nos olhos 
lampiões. 
O seu ·nome 
como vê, 
principia 
por Um C. 
finda em lho 
e aqui 'stá. 
Quem é êle? 
Quem será? 

(Aveiro). 

Anexlm 

OLEGNA. 

O dorminhoco Fernando 
tinha um namõro, a Luzia; 
mas à hora de ir falar-lhe, 
ferrava o galho - e não ia. 

Vai p' ra falar co'a pequena, 
uma vez que acordou cedo. 
Ela tinha-se raspado. 
ficou a chuchar no dedo! 

Diz-lhe um companheiro, ao ver 
o seu desespêro enorme: 
- P'ra que dormias, se amavas? 
.. . .• • ..•...... . .•.•..... {?) 

BALDAQUINO. 

Decifrações do número anterior: Quem é? 
- Dr. Amllcar de Sousa. Anexlm - cQuem tem 
amigos, não morre na cadeia•. 

Matadores: Relrobl, Carnpeto, Toneca Bar· 
bas, Cardial Mina, Rei dos Borllsfas, Brancuras, 
Satierf ed Mifled. 

Sl!""9" ....... t' .' ''.. 

O Policarpo Samagaio era conser­
vador hereditário e usava umas ses­
senta-e-cinco primaveras que faziam 
morder de inveja os vinte-e-dois inver­
nos de todos os mancebos cinéfilos, 
deschapelados e algo anfibios. 

Quando algum amigo o encontrava, 
era certo e sabido que a conversa prin­
cipiava assim: 

- Bravo, Policarpo! Que bela apa­
rência! Como tu estás bem conservado 1 

-Que queres, meu velho? Nâ'.o 
admira. . . Eu cá fui sempre conser­
vador! 

E era testarrudo e faccioso, agarrado 
aos seus princípios retrogados, o bom 
do Policarpo. 

• 
* * 

Quem o visse à porta do estabele­
cimento, jámais podia esquecer a sua 
figura original e anacrónica. 

Barretinho com borla, na cabeç.t; o 
tabaqueiro a querer fugir pelo bôlso das 
calças fora, os chinelos d'ourelo e aquela 
barbicha à passa-piolho, tudo isto fazia 
supor que algum benfeitor da Santa 
Casa da Misericórdia se tivesse evadido 
da moldura para vir arejar a sua filan­
tropia, pelas tortuosas ruas do velho 
burgo tripeiro. 

O interior da sua casa transpor­
tava-nos a 1830. 

Era o recuo dum século 1 Na sala 
de visitas, um retrato do Sr. D. Miguel, 
em cima do console uma caixa de música 

1 Posta restante 1 e um papagaio empalhado; um número 
• do uPeriódico elos Pobresu a tapar duas ._ _ _______ ____ _, tigelas com marmelada, e ao canto da 

Htrr l?itdjlfo- A tristeza ~ coisa que não 
se quere nesta casa. E pode ser também que as 
suas glosas não tenham vindo perfeitas .. 

Ora ai está uma coisa que de-certo lhe não 
lembrou, não é verdade? .•• 

E no entanto o amigo tem qualidades. A sua 
defesa e queixa bem o demonstra. 

Eis a razão porque ficamos crentes que não 
deixará de vir. Tenha cuidado e nós lhes dare­
mos o gcitinho que ainda não achou. Estará 
bem assim? · 

H. M. - Mande sempre e mais. Bem vê; 
nem sempre apanhamos tudo. E depois o Ecos 
de Cacla é assunto certo e bom. 

sala duas arcas cobertas com chitas de 
ramagens. 

A mulher ponteava meias, a filha 
bordava a missanga e os filhos rezavam 
o têrço e tiravam o burrié do nariz, 
aquele mesmo burrié que em 1932 havia 
de ser põsto em música, com o quem é? 
quem é? que tem carro e anda a pé? 
ziquetruca truca, truca, bazaruca, mas 
que coisa tão maluca! 

Pelo que fica exposto já os leitores 
sabem que o nosso Policarpo era um 

ferrenho conservador. Tão conservador 
como o Sr. Carvalho da Silva, o Sr. Fer­
nando de Souza, ou o Sr. Dr. Afonso 
Costa. 

* 
* • 

Encontramos, ontem, a sair da igreja 
da Misericórdia, o Policarpo Samagaio. 
Vinha de rezar as contas e de dormir 
uma soneca. fomos ao seu encontro. 

- Então, como vai essa católica? 
E a respeito de ideias? Conservador 
sempre, nào é verdade? 

- Conservador até depois da morte, 
meu caro. Eu, e todos os meus, a prin­
cipiar pelos filhos. 

- Ah, os rapazes também sã:o con-
servadores? 

- Se sào 1 respondeu o Samagaio. 
E fungando uma pitada, acrescentou: 
-Um dêles é Conservador do primeiro 
bairro e o outro tem uma fábrica de 
conservas. já vê... , 

- São só dois rapazes, pelo visto. 
- Também houve um terceiro, -

explicou o Policarpo, - mas êsse foi o 
mais conservador de todos. Nasceu com 
seis meses e, desde entào,-e já lá vão 
trinta anos 1-que êle se conserva den· 
tro dum frasco com alcool. Olhe que 
já é ser conservador 1 •• • 

LEIDOAR. 

ADEGA REGIONAL DO LAVRÀOOR 
DE 

Manuel Moreira Rato 
Rua das Fontainhas, 53 e 55 

PORTO 

Vinhos de consumo, vinhos verdes, 
vinhos do Põrto, Azeites, Vinagres, 
:: :: :: Aguardentes, etc. :: 11 : : 

1~------------------------~~ 
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Touros de morte? ... Não! Touros de noite ... ·AN.EXIM 
' \ á • 

•••••• dedicado ao glorioso seman no 
MARIA RITA 

O que foi a primeira tourada noch!rna de Gaia! Sensações - Desem­
bolações - Perfurações - Prisões e outros õe,s que se não dizem .. : 

Portugal, lindo torrão 
A' beira-mar situado, 
Tens dentro, no coração, 
Um povo glori fi~ado. 

Sol e môscas? Não ! Morcegos e luz eléctrica Tens filhos, que continuam 
A perfeita linguagem, 

A primeira corrida nocturna desta como êle não. chegasse, chamaram um 
época esteve à espera do fim do mês, médico, que declarou que a morte 
a ver se os escudos choviam. tinha sido, nâo por embolia, mas por 

Realizou-se no dia 1 de Setembro, embolação. Muitas palmas. 
com o Sol a favor e a sombra interdita. ] Soube-se depois que êste animal, ao 

Mais do que nunca acentuam 
O seu valor e coragem. 

A literatura perfeita 
De s'escrever no jornal, 
Tem em Cacia, escorreita, 
O principal arsenal. 

Estava marcada para as 9 e 3/~ desde saber que ia tourear "EI Estudianle 11 
que houvesse número legal. Como nll'.o tinha-se suicidado com um tiro na 
havia, começou às 10 e meia com qual· cabeça. 
quer número e como qualquer assem­
bleia geral das novas S. A. R.. L. 

Vão pedir inspiração 

A assistência 

Além da consabida Cruz Vermelha, 
estavam as caras conhecidas do costume: 
Novais, Côrte Real, 1\farinhos, etc .... 

J-Já criaturas que andam mortinhas 
por uma tourada boa! ... 

Pois estas estavam lá tôdas, e poucas 
mais. E' verdade: também lá vimos o 
Arnaldo Leite e mais meia dúzia de 
carecas. 

A propósito: o Teixeira pediu-nos 
para que mencionássemos o seu nome, 
para que desta forma a mulher saiba 
que êle esteve lá e não em qualquer 
outro sitio menos eornúpeto. 

A tourada 

Começou pelo primeiro touro, que 
coube ao Simâozinho. Mas o bicho 
era sentimental e nunca tinha saído 
fora de horas. 

No entanto, foi para dentro com o 
signo Simào no cachaço. 

2.º touro 

foi um consôlo. Tratado a ferro­
-quinol pelos capas, capinhas e capotes. 

Saiu do redondel depois de cumpri· 
mentar o sr. Inteligente, que já conhecia 
de há anos. 

3.º touro 

Este parecia um !tombre. Na praça 
havia a sensação de um acontecimento 
grave. Por exemplo: a leitura de um 
jlllu:ard sôbre os acontecimentos de 
Espanha. 

Sangrei. .. Sangrei. .. llomens pelo 
ar!. . . Mds caballos! ... Suores frios 1. .. 

Uma verdadeira batalha tourestre ... 
Tinham chovido palmas; começaram a 
chover almofadas ... 

Intervalo 

Inteligentemente aproveitado pela 
emprêsa para demonstrar que tinha 
morrido um touro. f oi chamado o 
Alberto Pereira para o entêrro; mas 

2.a parte e 4.° touro 

Outra vez para o Simàozinbo. Eram 
conhecidos · velhos. Por essa razão o 
touro agüentou com farpas de. tantos 
feiti os como as ondas de rádio: com· 
pridas, curtas e extra-curtas. A assis­
tência gostou e estava a penitenciar-se 
quando entrou o 

5.0 touro 

Este cornúpeto entrou na praça 
como os. provincianos na mesma da 
Liberdade. rlouv~ alguém que o ouviu 
dizer baixinho: - Para que uma vaca 
cria um filho!. .. 

A's ninfas lá do seu rio 
Poetas de vocação, 
P'ra cantar ao desafio. 

Os escritores de Cacia 
Sa:o difíceis de transpor. 
A sua prosa macia 
E' arrancada sem dor. 

De Portugal, é a glória 
Cacia terra natal 
D'um •eco11 que vai p'ra a história, 
Mais o dono do jornal. 

Ao ler Ecos de Cacia 
Lembrou-me certo rifâo : 
11Quem te manda, sapateiro, 
Tocar nesse rabee!o.? ~ ~ 

Zé MARIA. 

Tal e qual um desgraçado doente­
que vai cair a uma cama do Hospital, 
êste bicho calhou a um "Estudiante" 
que ficou galado. Mas como preci­
sava de dinheiro para passar as férias, 
atreveu-se a descer à arena. l\cf dente automobilístico 

Magistral desempenho de capote . .. 
e lenço. O fínal de acto é que foi o 
d_iabo ! O bicho tinha de .ser morto , Esta semana sofreu um grande desas· 
s1muladamente, e •El Estud1.ante 11 1 que tre, automobilistico,.já se deixa ver,? 
nào estava seguro da matéria, ~m vez arrojado automóvel do destemido arqu1· 
de lhe espetar a f~rpa no nó- vital, .es· tecto e nosso querido amigo, Sr. Baita· 
pelou-lha .na barriga, que é quãs1 a sar da Silva Castro. 
mesma coisa. . . • A vítima, que já há bastante tempo 

A praça, de 1~é, pedn~ bis. E ele !!ã'.O dava indícios de alienação mental, a~· 
se fêz rogado. Bisou de igual mane~ra: dando pelas ruas em corridas vertigi· 
pre~~u-lhe com outra farpa n? umbigo. nosas, chocou-se com outro.automóvel, 

E natural que, depois. disto, tanto ficando ambos partidos aos bocaélinhos, 
o b1çho como o toureiro tivessem von- que foram logo arrematados pelo repre· 
tade de ~escansar: . sentante do Austin para fazer automó-

Por isso, ? _Publico mandou para a veis bé-bés. 
praça umas duz1as de almofadas. o Sr. Baltasar, que anda de braço 

6.• touro , 
Nào veio à praça. Como dissemos 

acima, tinha-se suicidado. 
A família participa que se nào fize­

ram convites para o entêrro por ex­
pressa determinação do finado. 

·( 

f • 

ao P~lto, encQntrou a,s~i;n U~t) ,pé pafl 
descansar a mâo alguns dias. 

1 == ·I M P R E N S A '::::] 

Jornal de Braga 

. ~iu no passado _Domingo, .i de Sete~ 
mais este colega. Dedica-se à literatura, ao SpO 
e ao humorismo. ~ 

MARIA IUT A cumprimenta o novo cole Sé 
e oscula demoradamente os .seus dircctores: J0 

Coelho Flor, f. de Araújo e S. ferreira. vida 
Desejos só tem um: tantos anos de 

como para nós· pedimos. 

1 



O que é. o juízo Crim_inal, ou por outra, O Juízo dos juizes .perante um criminoso 
ou ainda 

A falta do Juízo Criminal 
Peça numa a ud iência qu e val e por uma d úz ia 

O Juiz- Meretíssimo como sempre. 
o ADVOGADO DE DEFESA- Dentro 

<ÚJ seu papel. 
Dell!o. M1N. Pósuco-Acusador 

por dever de ofício. 
O Réu - Cara de bom sujeito com 

10 prisDes por furto e passàdor de 
moeda e cheques f ais os. 

As PARTES- Postas para um lado 
como é de uso. 

DIVERSAS TESTEMUNHAS - Etzfmdas 
e sinceras. 

CENA 1 

O AovoOADO DE oeresA - Este ho­
mem é um inocente. Está naquele lugar 
por que cometeu a infantilidade de 
pagar o que devia . .. 

O Juiz- Isso é grave ... 
O ADVOGADO, continuando - Com 

um cheque que não tinha cobertura ... 
O juiz- Com êste calor até eu 

durmo descoberto. (Mande entrar as 
testemu11flas). 

As TESTEMUNHAS (entram uma a 
uma). As de acllsação comprovam às 
mil maravilhas que o réu foi um ga­
tuno. As de defesa dizem apenas, .quási 
medrosamente, que o réu era honesto. 

O MERETfSSIMO Juiz, distraidamente Neste entretanto o Juiz escreve, rabisca, 
lavrando a sentença do julgamento an- coça a caspa e não ouve nada do que 
tfrior - Está abert~ a audiência. as testemunhas dizem. 

o ADVOOADO DE DEFESA - o meu o DELEGADO- Fica, portanto, pro-
co.nstituinte está no banco dos réus. 1 vado que o réu está incurso no crime 

O MERETISSIMO ao DeLeO. oo MiN. de passador de moeda falsa. 
Pús.-E' uma questão bancária, não O AovOOADO- Não é bem assim ... 
é? .•• ( Alto) Tragam-me o Código do O Juiz, interromp/!.lldo - Não é 
Processo Penal. (Berrando) Este tribu- bem assim? (Pregll!ltando). Pagaram o 
na! é uma vergonha. Eu não posso jul- cheque? 
gar de cor e salteado. (Contimuz a re- O R.~u (sincero)- Não, Sr. Dr. Juiz. 
diglr a sentença anterior). Nào tinha lá dinheiro .. 

O OfLEO. MiN. POs. -Tratando-se O juiz - Então se nào tinha como 

de afirmar que não procura pagar. E em 
justiça todos os meios sào bons para se 
chegar aos fins. Os queixosos procede­
ram desorientadamente mandando cobrar 
um cheque que lhes tinha sido dado 
com o único propósito de saldar as 
contas. Portanto peço a V. Ex.• que 
de acôrdo com o Código, mande o réu 
em paz e condene os queixosos nas 
custas respectivas. 

As l'ARTES - Sr. Juiz: como ficou 
demonstrado o Réu procedeu com re-­
finada má fé. Por isso pedimos a V. Ex.• 
o favor de proceder conforme a lei. 
(E.' encerrada a audiencia). 

A SENTENÇA 

Usando da faculdade, etc ..•. e tendo 
em conta que os queixosos procederam 
de má fé, accionando um honrado comer­
ciante que cometeu o único crime de 
não saber se tinha dinheiro no Banco, 
absolvo o réu definitivamente em casos 
desta natureza, e condeno o autor nas 
custas déste processo. 

O FINAL 
de salteadores. . . podia ser falso ... 

O AovooADO DE DEl'ESA, fala dll- O ADVOGADO-Sr. Juiz. Está-se aqui Ouve-se um barulho da parte das 
rante meia hora para comprovar que o a cometer um crime. ·A parte queixosa 1 Partes . .. 
cheque falso que o réu passou não era veio de má fé acusar êste homem hon- O Juiz {distraidamente para o réu) 
f aiso; era IN_ra. . rado. . . - Veja lá agora se o cheque que me 

O Juiz, distra'icft!mente - Muito bem. A PARTE- Mas êsse homem pagou manda é igual ao dos queixosos, 
(Ao Óficúú de Düigen&las). faça entrar o que devia com um cheque falso. ouviu? ... 
os ~éus de há bQcado. (Entram os ~R.). O juiz- Então se pagou para que 
(Aos RFV.). Ide em paz passarinhos o acusam? ... 
11:nplumes. Os palavrões com que ofen- A PARTE- Mas nós ainda nào rece-
destes o queixoso foram ditos de boa bemos 
bôca. Quanto às testemunhas ~o mesmo, O "i~1z (absolutdme11te si!lcero)­
que _tiveram o d~plante de dizer o que Nem eu, e no entanto nào me queixo. 
ouviram com todas as letras, vão 4S (ao réu) Tem mais alguma coisa que 
horas para a cadeia. Pulhas! Ide com alegar em sua delesa? 
Deus e não vos esqueçais de mim. O R.eu (chorando} - Sou muito in­
Moro .longe; mas não faz mal: rezai feliz, Sr. Dr. Com esta é já a quarta 
por mim nas v~ssas orações. vez que me acusam de coisas desta 

1 
Os RR.. (samdo) - ~sto é que é um natureza. Portanto peço a V. Ex.• que 

Jomem que Julga por s1. tome na devida conta esta atenuante 
d DELEOADO (ao réll de agora) - Sabe e mais dois anos de prisão já sofrida'. 
e Que o acusam! O ADVOOADO (na tirada jinal)-

é O R.eu- Eu nà'.o senhor. Quem sabe Sr. Juiz: o meu constituinte é um 
o meu advogado. homem de bem. Ninguém será capaz 

J. d e A. 

CARTAZ DE HOJE 

S. fotJo: Ainda não encerrou as suas 
doiradas portas para obras. 

Otlmpia·: Espectácu!os p<"lo Grupo 
dos 5, com a comédia Trés GeraçDes, 
original dt;> Dr. Ramada Cur10. 

Passos Manuel: Espectáculos comple­
tos de ilusionismo pelo professor Mild. 

Batalha: A grandiosa frodução alemã 
de aventuras policiais, A Capone, com 
Olga Tschckova e Hns Rehmann. 

1s----------· ... ------------~---· 



Concurso de 

1.t•._rA 

® -r, ... .,. ... 1.tiA 

/ 

Setembro I 
Ora cá temos nós~ o esquema do 

mapa de Portugal (parte Norte do Tej~). 
E' neste espaço do nosso Pais, 

onde correrá o 

Automóvel Mistério 
que no pr6ximo Sábado fará:-a sua 

Primeira viagem mistério. -Parn que os concorrentes tenham 
direito aos diversos prémios num 
toLnl do 

1:500$00 Escudos 
bastará que recortem o esquema junto 
e no-lo enviem até à próxima Quarta· 
-feira, depois de terem desenhado 
sôbre êle o itinerário que entendereDl 
como melhor e de acordo com as 
iustruçoes que daremos tôdas as se­
manas. O 

Automóvel Mistério 
terá de percorrer: Tantas cidades, 
atravessar tantos rios; visitar tantos 
monumentos, tantas praias ou termas, 
quantas aquelas que dissermos nessa 
semana. 

Os Rios, as cidades, as praias ou as 
termas, mlo podem ser senão aqueles 
que o nosso mapa menciona. -OS PRÉMIOS 

Vol' as condições publicadas nos 
nossos númoros 18 a 19. 

Na próxi m a sem ana inic i a-r-s e-á o formidáv el eoncurso 
S e m a n al do 

AUTOMÓVEL MISTÉRIO 

Visado peta Comissão de Ce~ 


